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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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de organização e realização do evento DiAnatomia e sua relevância social e acadêmica. A 
atividade foi desenvolvida pelo projeto de extensão “Popularização da Morfologia para Alunos 
e Professores da Rede Pública de Ensino” em parceria com a Liga Acadêmica de Anatomia 
Humana da Universidade Federal do Piauí, em Picos-PI. A organização para a realização da 
atividade dividiu-se em duas fases, a fase de planejamento e a de realização, e cada uma 
dessas fases se subdividiram em etapas. A equipe de organização contou com a participação 
de três técnicos de laboratório, três professores e 22 estudantes de graduação, integrantes dos 
projetos organizadores do evento. Foram utilizados diferentes laboratórios da universidade, 
como os laboratórios de anatomia, histologia, biofísica, dissecação e laboratório de pesquisa 
multidisciplinar. Um total de 372 alunos, advindos de 04 escolas diferentes, participaram 
do evento. O evento proporcionou aos visitantes uma experiência teórico-prática, por meio 
de aulas expositivas-dialogadas, na qual os alunos puderam aprofundar o conhecimento 
científico que aprenderam nas suas respectivas escolas. A extensão universitária possibilita 
a formação do profissional cidadão, onde junto com o conhecimento explanado em salas 
de aula, aliado com a sociedade, o estudante universitário constrói valiosas experiências 
de ensino-aprendizagem. As atividades de extensão apresentam papel fundamental na 
disseminação de conhecimentos para a comunidade, bem como fortalece o processo de 
formação profissional dos acadêmicos, colocando-os frente a desafios de planejar, organizar 
e levar informação para as outras pessoas.
PALAVRAS-CHAVE: Morfologia, Ensino, Extensão.

“DIANATOMIA”: AN EXPERIENCE WITH PUBLIC SCHOOL STUDENTS
ABSTRACT: This study aims to report the experience of realization and organization of the 
DiAnatomia event and its social and academic relevance. It is an experience report about 
this extension event, performed by the project entitled “Popularization of Morphology for 
Students and Teachers of the Public School” in partnership with the Academic League of 
Human Anatomy project at the Federal University of Piauí, in Picos-PI. The event organization 
was carried out in two phases, planning and realization, and each one of those were 
subdivided into stages. The organization team was formed by three laboratory technicians, 
three professors and 22 undergraduate students, members of the participating projects. 
The event took place in different teaching laboratories of the university, such as anatomy, 
histology, biophysics, dissection and multidisciplinary research laboratoriy. A total of 372 
students from 4 different schools participated in the event. The event provided to the visitors 
a theoretic-practical experience, through the expository-dialoged class, in which the students 
were able to deepen the scientific knowledge they learned in their schools. The university 
extension projects enable the formation of the citizen professional, where among with the 
knowledge explained in classrooms, and allied with the society, the university student builds 
valuable teaching-learning experiences. Extension activities play a fundamental role on the 
dissemination of knowledge to the community, as well as strengthen process of academic 
professional formation, putting them facing challenges of planning, organizing and bringing 
the information to others.
KEY WORDS: Morphology, Teaching, Extension.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Na Inglaterra do século XIX, surgiu uma nova proposta de ensino com o intuito 

de promover a educação continuada, denominada de extensão universitária. No Brasil, a 
extensão tornou-se um dos pilares de sustentação do ensino superior, a qual proporciona 
aos alunos além de uma formação profissional e humanística, uma modificação no 
âmbito social ao qual está inserido, devolvendo o investimento da sociedade em forma de 
conhecimento científico (RODRIGUES et al., 2013).

Desde o ano de 2001, quando foi assegurado pela lei n°10.172, as universidades 
devem garantir o cumprimento de uma determinada porcentagem de créditos em ações 
de extensão (BRASIL, 2001). Além disso, desde 2010 a extensão universitária passou a 
ser também um meio de troca entre o contexto universitário com a sociedade, visando à 
democratização do conhecimento produzido dentro das universidades do país (BRASIL, 
2012).

Os alunos participantes de projetos de extensão vivenciam na prática a 
interdisciplinaridade defendida e necessária no cenário atual. Com eles, os acadêmicos 
são expostos a contextos e realidades divergentes da sua, além de um maior contato com 
culturas e crenças pouco conhecidas, ou muitas vezes desconhecidas, em seus meios de 
convívio naturais (ARANTES; DESLANDES, 2017).

A participação em uma extensão estimula o aluno universitário a remodelar o 
conhecimento produzido que deverá ser repassado visando à maior compreensão por 
parte de seu ouvinte. Por meio de exemplos e vocabulário menos complexo, além de não 
se utilizar de certos termos técnicos e científicos, é possível aumentar o entendimento 
de assuntos puramente acadêmicos por pessoas leigas bem como a democratização do 
conhecimento (CONTO, 2014).

Com relação aos efeitos exercidos na comunidade local, diversas literaturas apontam 
que estes projetos repercutem positivamente na sociedade em vários aspectos, como: 
promoção de saúde, divulgação da universidade, orientação profissional para crianças e 
adolescentes, entre outros fatores (RABELO et al., 2016; SANDES et al., 2016; DRZAL et 
al., 2018). 

Projetos de extensão voltados para o estudo e ensino da morfologia do corpo 
humano colaboram com o aprendizado das matérias relacionadas às Ciências da 
Natureza, principalmente a Biologia. Tal interação ocorre com a união do conhecimento 
teórico, lecionado em sala de aula pelos professores, com a prática, nos laboratórios da 
Universidade, através de palestras feitas por graduandos com a demonstração das peças 
anatômicas e lâminas histológicas. 

Essa combinação de teoria com prática proporciona um entendimento mais 
significativo das estruturas morfológicas e das relações entre os diversos sistemas do 
corpo, pois o estudo de Anatomia e Histologia depende da observação direta das peças 
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anatômicas e da visualização de lâminas sob o microscópio luz para uma compreensão 
integral do conteúdo, pois os livros não dão uma dimensão realista do que está sendo 
estudado. Dessa forma, esse contato com a prática se mostra como de fundamental 
importância para viabilizar um conhecimento mais fidedigno e uma melhor assimilação dos 
eventos fisiológicos do organismo (OLIVEIRA; MINDÊLLO; MARTINS, 2013).

Além disso, o contato com a universidade desde o ensino médio permite ao aluno 
visualizar novas possibilidades ao mostrar que o ambiente acadêmico, normalmente tão 
distante da sua realidade devido às dificuldades encontradas no ensino público nacional 
(ARELARO, 2014), podendo contribuir para novas oportunidades no futuro profissional. Tal 
contato pode gerar um engajamento desse estudante na procura de novos conhecimentos 
em diferentes áreas e, assim, evitar a evasão escolar, que é causada principalmente pelo 
desinteresse do aluno em projetos pedagógicos que não conjungam o conhecimento teórico 
com o que é presenciado pelo estudante (FERREIRA, 2010). Além disso, com frequência 
tais projetos pedagógicos oferecem pouco espaço para novas experiências, que é o que 
eventos de extensão, como o DiAnatomia, se propõem a promover.

Dessa maneira, o presente estudo tem como objetivo geral relatar experiência 
adquirida na realização do evento de extensão intitulado DiAnatomia. Ademais, como 
objetivos específicos destacam-se apresentar a relevância social para alunos e professores 
da rede pública e privada de ensino; mostrar a importância da extensão para os graduandos; 
descrever a fase organizacional, planejamento e execução; apresentar os conteúdos 
teóricos e práticos aplicados no evento.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência acerca de um evento de extensão educativo 

nomeado DiAnatomia, que teve como público alvo estudantes do Ensino Fundamental II 
e Ensino Médio de escolas da rede pública e privada da macrorregião de Picos, Piauí, 
realizado em 7 de junho de 2019. A atividade foi realizada por integrantes do Projeto de 
Extensão “Popularização da morfologia para alunos e professores da rede pública de ensino” 
(PopMorf) e da Liga acadêmica de anatomia humana (LACAH), compostos por graduandos 
dos cursos de enfermagem, medicina e nutrição e ciências biológicas da Universidade 
Federal do Piauí, Campus Senador Helvídio Nunes de Barros – UFPI/CSHNB.

A organização para a realização da atividade dividiu-se em duas fases, a fase de 
planejamento e a de realização, e cada uma dessas fases se subdividiram em etapas. 
A fase de planejamento iniciou com a reunião dos membros, que idealizaram o evento e 
estabeleceram metas para a realização.

Durante as reuniões foram formadas equipes que ficaram responsáveis por alcançar 
metas específicas. As equipes foram: divulgação, roteiro, inscrições, logística e equipe de 
suporte. Enquanto a fase de realização se subdividiu em recepção, apresentação, suporte 
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e monitores onde as atividades de cada comissão serão descrita a seguir.
A equipe de divulgação foi responsável por preparar o material da mídia, as artes e 

conteúdo para as redes sociais, bem como, facilitar a comunicação e divulgação do evento. 
A equipe de inscrição estabeleceu a comunicação com as escolas que demonstraram 
interesse em participar do evento, entrando em contato com os diretores/responsáveis 
pelas instituições, explicando o evento e agendando horários para receber a escola. Os 
principais meios de comunicação utilizados para essa função foram mensagens via e-mail 
e aplicativos de mensagens instantâneas.

A equipe de logística se encarregou de analisar e propor estratégias organizacionais 
para desenvolvimento do evento, como reservar auditórios, laboratórios de anatomia, 
histologia, biofísica, dissecação e laboratório multidisciplinar. A equipe de suporte prestou 
assistência para as demais equipes, contribuindo com a organização de filas, trocas de 
salas nos laboratórios e controle de horários estabelecidos por atividade. A equipe de 
roteiro planejou as aulas, definiu os roteiros dos sistemas do corpo humano e padronizou o 
conteúdo apresentado pelos monitores. 

A fase de realização foi executada em um dia, e contou com a participação de 
todos os integrantes, durante todo o evento. As comissões de recepção e de inscrição 
receberam os alunos em seus determinados horários, direcionando-os para a equipe de 
apresentação, que explicou os projetos, o evento, e explanou sobre a universidade e as 
atividades desenvolvidas no ensino superior.

A equipe de logística, em contato com as demais equipes, estabeleceu um itinerário, 
e a organização do fluxo, bem como a dinâmica das aulas. As atividades, divididas entre 
os cinco laboratórios, foram: recepção e apresentação do evento; aulas de anatomia 
sistêmica; aulas de histologia e apresentação de lâminas histológicas em microscópio 
óptico; e exposição de peças naturais.

A equipe de monitores foi dividida entre os laboratórios e cada um ficou responsável 
por um grupo de estudantes por um período de 10 minutos, durante o qual foi apresentado 
a visão geral de um sistema do corpo humano. Em seguida, o grupo foi direcionado para o 
próximo monitor, e então, seguiu de forma que em 90 minutos cada grupo já teria percorrido 
por todo circuito. 

Os sistemas do corpo humano escolhidos para serem abordados no evento foram: 
esquelético (ossos naturais), muscular, urinário, cardiovascular, respiratório e digestório. Os 
sistemas foram dispostos em dois laboratórios, cada uma contendo três sistemas, e foram 
representados através de peças anatômicas sintéticas correspondentes. No laboratório de 
dissecação, ocorreu a exposição de um cadáver humano.

A realização das atividades programadas contou com a mobilização de três técnicos 
de laboratório, três professores e 22 estudantes de graduação, integrantes dos projetos 
anteriormente citados.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Realização do evento
O DiAnatomia ocorreu durante os turnos da manhã e da tarde, sendo feitas seções 

de uma hora e vinte minutos com oito grupos, de até cinco pessoas, com um limite total de 
sessenta pessoas por seção. Cada escola foi marcada em um horário de seção específico, 
para que houvesse a gestão do tempo do evento e a programação da logística do transporte 
até a universidade.

Os alunos das escolas eram recepcionados pelos integrantes do evento, sendo 
levados para conhecer alguns laboratórios do Campus, como o de histologia e o de 
pesquisa multidisciplinar, pelos técnicos dos laboratórios. Em seguida, ocorreu a acolhida 
dos alunos, feita no laboratório de anatomia, momento que eram apresentados ao evento 
e recebiam instruções de biossegurança nos laboratórios. Em seguida, os alunos foram 
divididos em oito grupos identificados por pulseiras coloridas. Essa logística foi utilizada 
para que os grupos rotassem simultaneamente pelas seis bancadas distribuídas entre os 
laboratórios e sala de dissecação após cada apresentação, evitando a formação de filas 
e maximizando o aproveitamento do tempo para permitir que o maior número de alunos 
possíveis pudesse ser contemplado durante o evento. 

No laboratório de anatomia foram montadas três bancadas: a primeira com peças do 
sistema esquelético, a segunda com peças do sistema muscular e a terceira com peças do 
sistema urinário. Já no laboratório de biofísica, foram montadas três bancadas: a primeira 
com o sistema cardiovascular, a segunda com o sistema respiratório e a terceira com o 
sistema digestório. Já no laboratório de dissecação, um cadáver humano foi preparado 
para uma explanação que abordava a dissecação e os principais órgãos in loco. A fim de 
que todos os estudantes tivessem acesso ao mesmo conteúdo, foram elaborados roteiros 
padronizados com os principais tópicos sobre cada sistema abordado durante o evento, de 
modo que fosse compreensível para todas as faixas etárias recebidas. 

Escolheu-se seis sistemas a serem abordados no evento: cardiovascular, urinário, 
respiratório, esquelético, muscular e digestório. Para isso, foi adotada uma metodologia 
lúdica que fazia uso das peças sintéticas durante a exposição dos conteúdos, a fim de que 
o conhecimento teórico fosse melhor entendido unindo-o ao prático. Com isso, os alunos 
puderam acompanhar as explicações manuseando as peças, o que facilitou a compreensão 
e permitiu que após a exposição do conteúdo alguns alunos tirassem dúvidas e outros 
comentassem sobre patologias que conheciam relacionadas a algum órgão abordado. 

Junto a isso, a aula expositiva com o cadáver humano contou com a participação 
dos alunos que manifestaram interesse em participar. Os estudantes aprenderam sobre 
o que é uma dissecação e puderam ver alguns órgãos dos sistemas propostos a serem 
abordados. O momento reservado para essa etapa do evento foi mais longo, já que é 
necessária uma maior cautela ao manusear o cadáver e por conta do maior número de 
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dúvidas que surgiram durante o momento da apresentação.
DiAnatomia é um evento semelhante com as feiras de ciências ou feiras de Anatomia 

realizado em diversas escolas, porém diferencia por ser um evento que recepciona o 
estudante no ambiente dos laboratórios da universidade, oferecendo amplo conteúdo da 
morfologia humana, tornando a apresentação do sistema do corpo humano mais complexo, 
uma vez que apresenta a macroscopia e microscopia de forma interligadas. 

3.2	 Relevância do evento para o público alvo
O projeto beneficiou, no total, 372 estudantes, entre alunos do ensino fundamental 

maior (6° a 9° ano) e do ensino médio (1° a 3° ano). Ao todo, foram recebidas nos laboratórios 
de anatomia da UFPI, quatro escolas da macrorregião. Destas, três pertenciam a rede 
pública de ensino do município (estadual e municipal) e uma a rede privada, resultando em 
um percentual de participação no evento de 75% e 25% respectivamente.

O evento proporcionou aos visitantes um conhecimento teórico-prático, por meio 
de aulas expositivas-dialogadas, na qual os alunos puderam aprofundar o conhecimento 
científico que receberam em sala de aula. Além disso, observou-se que esse obteve um 
impacto positivo, em especial, no que se refere à experiência vivenciada pelos estudantes 
da rede pública, que em geral, necessita de melhores materiais para auxiliá-los nos estudos, 
que demonstraram bastante interesse e aproveitaram a oportunidade para esclarecer 
dúvidas. 

Para Fornaziero et al., (2010), atividades como os eventos de extensão visam 
proporcionar aos participantes, a possibilidade de aliar o conhecimento teórico sobre uma 
ciência básica, ao conhecimento prático. Diante disso, ressalta-se a relevância de ações 
extencionistas, como o DiAnatomia, a fim de buscar minimizar algumas limitações ainda 
presentes na estrutura da educação básica.

Ademais, evidencia-se que a universidade além de atuar como geradora de uma 
grande produção de conhecimento científico, desenvolve um papel fundamental de 
transformação social, capaz de executar atividades com o objetivo de melhorar a qualidade 
de vida, de ensino e promover desenvolvimento social, contribuindo, para formação do 
pensamento crítico e estimulando a educação (FERNANDES, et al., 2012).

Sendo assim, os projetos de extensão universitária são essenciais para a 
disseminação do conhecimento acadêmico, abrem espaço para a democratização do saber 
e promovem a participação da comunidade, cujas ações se desenvolvem e implicam na 
troca de saberes mútua entre sociedade e a universidade (LINS, et al. 2014).

Para Del-Masso et al., (2015), a extensão universitária, associada ao ensino e a 
pesquisa, desponta como uma modalidade de ensino-aprendizagem que tem ganhado 
cada vez mais notoriedade no contexto contemporâneo, visto que, além de proporcionar 
o acesso e promover o compartilhamento de informações, tais ações também corroboram 
para atender demandas sociais vigentes.
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Em relação ao ensino e a aprendizagem, todavia tem-se observado um quantitativo 
expressivo de estudantes que chegam ao ensino superior com défices e lacunas de 
conhecimentos, resultantes de um ensino básico deficiente. Entre as dificuldades 
enfrentadas encontram-se fatores que interferem diretamente no contexto do aprendizado, 
como a falta de materiais e recursos didáticos, assim como de profissionais professores 
com qualificação na área. Em virtude disso, a morfologia aparece como uma das disciplinas 
que apresenta maiores prejuízos em aprendizagem (SALBEGO et al., 2015).

3.3	 Relevância acadêmica
A extensão universitária possibilita a formação do profissional cidadão, onde junto 

com o conhecimento explanado em salas de aula o discente, aliado com a sociedade, 
constrói experiência e ciência. A relevância educativa do DiAnatomia corrobora com as 
expectativas do acadêmico em saúde ao aliar os conhecimentos anatômicos e histológicos 
adquiridos, com o desígnio de sua prática em exercício. 

Sousa (2000) e Mendonça e Silva (2002) afirmam que são poucas as pessoas que 
tem acesso ao conhecimento obtido e gerado na universidade pública, e que a extensão é 
o aparato necessário para que a universidade articule o ensino e a pesquisa entre si e que 
esse conhecimento gerado, possa ser repassado o mais próximo possível das aplicações 
úteis na sociedade. E que ainda a universidade possa estar presente na formação do 
cidadão, no seu interior e fora dos seus muros.     

Em consonância com a importância da socialização com a comunidade, o 
DiAnatomia  proporcionou a base para um vínculo socioeducativo para com a comunidade 
acadêmica. A experiência como acadêmico integrante do projeto, possibilita a habilidade 
de atuar nas diversas áreas do científico, desde a elaboração de conteúdos e materiais a 
serem explanados, a capacidade de trabalhar em equipe, assim como, a aquisição de um 
referencial prático para próximas atuações dos diversos projetos futuros.

No âmbito da produtividade da extensão universitária, é assegurado à comunidade 
acadêmica, a tríade ensino-pesquisa-extensão, pois todos os estudos elaborados 
no ambiente universitário devem ser reconhecidos e solícitos a sociedade, de forma a 
contribuir como uma via de mão dupla, ou seja, tanto a universidade como o corpo social 
externo possa ser beneficiada. 

O DiAnatomia  proporcionou aos acadêmicos um dos primeiros contatos com a 
área da docência, ao lecionar as aulas de forma lúdica e criativa. Da mesma forma, os 
conteúdos lecionados no evento foram criados e elaborados pelos estudantes, sendo os 
mesmos orientados pelos professores, reforçando ainda mais o contato com a docência, 
estabelecendo uma rede de conhecimento e comunicação avançada. 

3.4	 Visão do acadêmico acerca da experiência com a docência
Participar desse evento contribuiu também para o desenvolvimento técnico-cientifico, 
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ao lecionar as aulas o acadêmico necessita de uma boa base e referencial teórico, o que 
direciona para o aprofundamento dos estudos levando ao conhecimento da prática. Na 
prática, o discente averigua o nível do seu estudo, o que lhe instiga a conhecer ainda mais 
as matérias fundamentais da base curricular, como a Anatomia e Histologia.  

Quanto a divulgação das experiências com o projeto, ficam os diversos conteúdos 
que podem ser apresentados em eventos científicos e relatados em artigos e livros, produção 
esta que contribui diretamente para aumento do impacto da bibliografia acadêmica. Através 
do DiAnatomia, a comunidade acadêmica promoveu conhecimento e experiências valiosas 
para outros alunos, contribuindo assim para as expectativas na formação acadêmica dos 
discentes e para os futuros integrantes da universidade. 

4 | 	CONCLUSÃO
Conclui-se que o DiAnatomia teve um papel relevante social, na disseminação de 

conhecimentos para o público alvo através de acesso aos conhecimentos e trabalhos 
desenvolvidos dentro da universidade pública.

Nesse contexto, tal iniciativa fortalece o processo de formação profissional dos 
acadêmicos envolvidos, colocando-os frente a desafios de planejar, organizar, executar e 
levar informação para as outras pessoas. Assim, esse papel formador que as universidades 
proporcionam é impar, e apresenta tamanho impacto na vida dos acadêmicos e da 
comunidade.
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